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CNSIERES DESPI1RTI VÁS 
A propósito do torneio de 

tiro aos pratos 

No dia 29 de Julho, roa' 
1izouse um torneio de tiro 
aos pratos, no Campo do 
Gil Vicente Foot- Bili Club, 
por iniciativa de meia da-
zia de entusiastas desse 
desporto, a quem apresen-
to as minhas felicitações 
pelo bom exito que obtive' 
ram nessa prova. 
O Concelho de Bircelos, 

que agrupa um numero de 
caçadores de muitas cente-
nas, tem urgente necessi-
dade da organização do 
seu Club, que por sua vez, 
terá de tratar saci demora, 
da construção de um Stand 
do Tiro, englobando as 
modalidades de S k e o t, 
Prancha e Pombos. 

E' sobejamente conheci-
do que Barcelos conta mui-
tos caçadores cheios de 
qualidades para poderem 
triunfar junto dos nossos 
melhores azes, mas para 
isso, precisam de aturados 
treinos, o que só se pode 
fazer havendo um Stand 
proprio. 
Há elementos de inoon-

testavel valor neste Conce-
lho, que deviam tomar es-
sa iniciativa, com a certe-
za antecipada de que se-
riam bem acolhidos Os Seus 
esforços, e que essa obra a 
realizar, seria um facto 
dentro de um curto espaço 
de tempo. 
Cercam-nos, nos Conce-

lhos vizinhos, organizações 
nesse genero, e está prova-
dissimo ser de grande uti-
lidade para qualquer loca-
lidade que se dedique ao 
desporto de tiro (p1ct dos-
locações que no geral se 
verificam de atiradores de 
muito e muitos pontos do 
Pais, nas provas que se 
realizam), ocasionando-lhe 
excelentes oportunidades 
de propaganda turistica. 
E cru f a o e disso, as 

Ex.mas Autoridades locaia 
no podem deixar de rece-
bér com a maior satisfação 
esse empreendimento, es-
tando convencido que lhe 
dedicará o melhor carinho 
e subsidiando o bastante 
para que a obra se efectue. 
Aqui fica o alvitre, e 

oxala que ele seja coroado 
de bom exito, organizan-
do-se já a Comissão que 
há- de tratar sem desfaleci-
mentos deste assunto. 

Dr. Moreira da Quinta 
MÉDICo 

O oenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 32.1.° 
(POR CIMA DO 
Café Novo) 

G .,) ,CCjaç-o &a5 $en za cSe eci,i&ze bo &3awe/o 
(Sob a protecção de S. Vicente de Paulo) 

t'onta geral da ISeeeUu e D.pe.a em 1944 

RECEITA 
Por intermédio da Sr.' D. Glória 

Vieira Duarte 
D  Sr.a D. Maria Eduarda Carmo-

na, sufragando a alma de seu 
Marido 

Do Sr. Dr. Luiz Filipe da Fonseca 
Do Sr. Dr. Porfirio da Silva, su-

fragando a alma de seu tio 
Dum anónimo, sufragando a al-

ma duma pessoa de família 
Da Sr.` Presidente da Conte-

iência 
Da Comissão Reguladora 
Anónimo, por intermédio da Sr.* 

D. Glória Duarte, 
Subsidio da Camara Municipal 
Do Sr. João Luiz 
Saldo do ano anterior 

1.825340 

100$00 
85300 

150$00 

100$00 

i00300 
30300 

500$00 
300$00 
l000 

799300 

3.499$40 

Da Comissão Reguladora 165 ovos 
Pobres 215—Visitas aos pobres 1.200 

D E S PESA 
Leite para pobres doentes 
Mercearia 
Vales de pão 
Para alugueis de casa 
Um cobertor 
Um livro para contas 
Outras despesas 

Saldo para 1945 

505350 
'202350 
303300 
717300 
97320 
3390 

76300 

1.905$70 

1.593370 

3.499$40 

A Secretâria 

Maria da Glória B. Ferreira 

A Direcção da Associação das Senhoras do Caridade que é composta das Ex.m0 
Senhoras: D. Maria da Glória Vieira Duarte, Presideate; D. Maria da Glória Ferrei-
ra, Secretária; D. Deliaa Garrido, Tesoureira; D. Ertnelinda Miranda, D. Maria Quin-
tas, D. Maria Bastos, D. Maria Marinho, D. Amália Faria, D. Fernanda Marinho Ma-
cedo, D. Maria Quinta da Costa, D. Joaquina Vieira, D. Maria da Conceição Guirna-
rãis, D. Adelaide Lemos e D. Isabel Manceba, visitadores, e Dr.a D. Maria Georgina 
da Costa Correia, Médica da Associação, agradece muito reconhecida a todos os Bar-
celenses que concorreram com os seus donativos para minorar a misétia de tantos po-
bres envergonhados e vélbinhos doentes, envolvendo num agradecimento muito espe-
cial, o Ser. Director dêste semanário, pela publicação gratuita, de tôdas as noticias 
referentes a esta Associação. 

«O que devem lazer os Zela-
dores e Zelado;as do 
Apostolado da Oração 

pala Aoç&o Católica em geral» 

POR MARIA DOCAR-
MO FERREIRA 

(DULCE DE MONTALVO) 
C.nuauqio do .' 1790 

Consagremos as famílias 
ao Coração de Jesus, en-
trouisemos a Sua imagem 
em tôJas as casas, propa-
guemos o Seu culto em to-
dos os lares catõlicos—fa-
çarnos em suma Acção Ca-
tólica. 
• . . . e . - 1 • • • 

NA ESCOLA— A cultura 
do espírito, o desenvolvi-
monto físico, a preparação 
das mentalidades, são a 
principal mas não a única 
razão de ser da Escola, 
porque a Escola não deve 
considerar-se apenas um 
factor de educação cívica 
e intelectual, mas também 
um instrumento de educa-
ção moral e religiosa. 
«A obra escolar—disse o 

insigne escritor Agostinho 
de Campos—é o prolonga-
mento e a sequência da 
obra maternal»; ora sendo 
assim, o professor tem uma 
grande responsabilidade 
sõbre os seus ombros—a 
tremenda responsabilidade 

Hoje , c.a im-
portantes fre-
guesiasde 
Areias de Vi-
lar e Madale-
na, iniciam-se 
os tradicio-
nais festejos 
em honra do 
Nossa Senho-
ra do SOCOR-
RO, s e o d o 
abrilhantados 
pelas musicas 
de Cabreiros 
e dosBombei-
ros V. de Bar-
celos. 
A leira da ga-

do que, á hora 
deste semana' 
rio circular,so 
está a reali-
zar, deve ser 

- conoorridissi-
rua. A'- noite, feéricas iluminações, 
certos musicais. Amanhã, missa solene, 
nente procissão e grande arraial. 

ESTA A' SENHORA DO   SOCORRO, EM VILAR 
 A 

lindos fogos 
sermão, 

e con-
impo-

de orientar os alunos com 
o mesmo critério com que 
os orientam as wãis. 
No nosso Portugal, «a 

nação fidelissima por exce-
lência», graças á Divina 
Providência, podem con-

tar-se, porque são rarissi-
mas, as mãis anti'católi-
cas, as m.is sem sentimen-
tos religiosos. Desta forma 
póde dizer-se, que a maio-
ria das crianças eão educa-
das católicamente desde o 

"11 IIARCELENSE DESPOREIVO,,  
A ASSEMBLEIA GE-

RAL do Gil Vicente foi 
unia das mais concorridas 
que se têm realizado nesta 
cidade. O ambiente da es-
pectativa sobre as resolu-
ções que seriam tomadas 
na referida reunião foi mo-
tivo para que o salão no-
bre dos Bombeiros estives-
se cheio de socios esixnpa 
tisantes pela Causa Das-
portiva. 

Foi nomeada uma comis-
são constituida pelos ao. 
cios Sers. João da Cunha 
,Oorreia, Luiz Gonzaga e 
Armindo Matos para apre-
sentarem, até ao dia 10, os 
nomes dos socios que fa-
rão parte da O. A. do Gil 
Vicente, até ao proximo 
mês de Janeiro. 

E' de esperar que a refe-
rida Comissão encontre- o 
melhor acolhimento por 
parte das pessoas que con-
videm para a O. A. do Gil 
Vicente. 

-=-

ABERTURA DA EPO-
CA—Pelo comunicado da 
F. P. F. a abertura da epo-
ca 1945[6 està marcada 
para o proximo dia 1 de 
Setembro ficando reserva-
do para as filiações dos 
cluba, inscrição de joga-
dores e pagamento das res-
pectivas taxas o mês de 
Agosto corrente. 

CLUB DE CAÇADO-
RES—De pois do êxito das 
inscrições atingidas notor-
neio aos pratos, realizado 
pela S. C. B. e sendo a 
nossa cidade e o seu vasto 
concelho muito farto em 
praticantes de desportô da 
oaça, não sabemos porque 
ainda não se fundou o Club 
de Caçadores de Barcelos. 
Parece-nos que não de-

via ser dificil agrupar os 
atiradores do nosso conce-
lho e constituir as suas 
equipes para representa-
ção barcelense nos torneios 
que, com muito incremen-
to, estão realizando quasi 
todas as terras de Portu-
gal. 

I . N. 

berço, e que vão para a Es-
cola com uma preparação 
m o r a 1 esmeradissima, 
aptas a receber e a assimi-
lar os mais salutares ensi-
namentos, a cumprir efi-
cientemente o que lhes foi 
inoculado na alma desde 
pequeninas. 
Compete portanto, ao 

professor, tratar com dos-
velado carinho os bons sen-
timentos embrionàrios que 
o coração da criança guar-
da, e que mais tardo, em 
seu pleno desenvolvimen-



O £!are tente 

to, a trnar.o bom cida-
dão e bom católico. 
A Escola, que durante 

largos anos, andou aparta-
da de Dons, criando no seu 
seio gerações o gerações 
de livres—pensadores, re-
considerando afinal e ven-
do que seguia caminho er-
rado e perigoso, resolveu, 
por iniciativa dos mento-
res do Ensino Público, 
abrigar-se à. sombra bem-
ditada Cruz, sob o olhar 
do Divino JeFus, do meigo 
Rabi, que hoje como ou 
tróra, pede insisteut0w0fl 
te : «deixai vir a mim as 
criancinhas», eu sou a Ver 
dado e a Vida», e « aquêle 
que em mim crê será sal' 
VO». (Continua) 

Dr. illúrta Queira 
MÊDICO 

Consultas das 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
Rua d .Ygr.je, 1 (c'sa onde viveu 

o . r. jWalos !graça) 

12 ás 19 

110 á. 12 

t  

Intenõencia Geral dos 
I1bastecimenWs 

Delegação em Barcelos 
COMISSÃO REGULA0ORA DO 
COMÉRCIO Dr. BARCELOS 

«Estando estabeiscido pela 1. G. 
A. que rô p6ia ser concedida cova 
caderneta em taco da anterior, os-
chama caderneta de raciooacnent 
de pão ou ganems extraviada ou 
inutItada setà substituida, salvo 
quanto ás extaviadas, se se puder 
fazer a ncesiárla identificação do 
seu possuidor pelos restos apresen. 
lados, e o caso de sinistro, devi-
damente comprovado. 
Devem por isso ou seus possuido-

rei te-las sempre cuidadosamente 
guardadas e co melhor astado de 
conserv.ção possível. 

1' expressamenie proibido sai 
retalhistas de mercearia e lodus-
Irlais de padsmia e de moagem re. 
ter as osieroelas nos seus estabste. 
cimentos, seja a que pertexto for. 

Os retalhistas de mercearia de-
vem apresentar seria De1egção 
até ao dia Ii do corrente, Impr-
terivelmenie, os coobcimeotos de 
contribuição industrial relativos ao 
corrente ano, para efeito de distri, 
buiçfto dos coctiogentes de azeite, 
DEu sendo atribuida qualquer quan-
tidade aqueles que os não tenham 
apresentado até ao dia indicado. 

As pessoas não auto-abastecida, 
de pão que ainda cão estejam mu-
Dids dai rerpectivs cadernetas 
de racionamento, devem solicita. 
ias seus demora nesta DIegaçãe, 
Pois cio lhes é permitido adquirir 
pio ou faribba sem ser mediante 
as competentes senhas dai suas 
Cadernetas. O pão ou farliha que 
for encontrado sem ter sido adqui-
rido por esta forma será apreendi-
do e todos os seus detentores 
enviados ao Tribunal Militar Espe-
cl,! Os industriais de padaria e de 
moagem em caso algum podem for-
secer pão ou farinha sem ser em 
troca de senhas de cadernetas de 
raelonarneoto das pessoas que te. 
abam inscritas nos seus estabeleci. 
mentos, fiando responsaveis pela 
tepasiçao do pão e farinha que dia. 
tribuirein em conlraveoçào destas 
ioatruçes, além de serem enviados 
ao T. M. E. 
A cap t.ção de bacalh'u relati-

va a Julho (lado é de ioo gramas 
por pessoa e não a que consta do 
aviso da 20 do referido mê, por 
010 Ler sido recebida a quantidade 
pedida. Fui porem, solicitada au-
mento do cootiognte, de forma a 
poder ser disiribuida a capitação 
normal., 

O Delegado, Interino, 
ÁUpw Augusto do, Naus, 

Cap. 

• _ 

Novos XXMístuantermo 
Derism.nos a honra de se 

Inscrever corno tsssiflnntes doe. 
te jui nal, mais os Ex.°' Sure.: 
Domiogos Martins Parente da Costa, 
de *guiar; Padre Candido Filipe 
.Nery 8aoches, de Tua- Ribeirinha; 
Americo Martios Sch kadt che Fer-
ros, de Vila Real; Antonio Lula 
Pereira, dos Feitos e a Delegação 
Reguladora do Comercio de Barca. 
Iço, Agradecemos. 

INTRA-MUROS  
Rsfloxe da sombra. 

Toda a gente sabe que o falecido 
Conselheiro José Nivass ti o gran-
de transformador de Barcelos. 

Como Presidente da Camara Mu-
nicipal, n'uma anda da querer se-
grandecer a sua terra, mais que 
neubuma, ele eooseguiu.(eotre mui-
tissimas coisas que elevaram o ai-
vai barcelense), que o Governo de 
então colocasse aqui urna unidade 

militar. 
Assim a 1 de Fevereiz'o de 1886. 

Baroelos recabia festivamente o 2 ' 
Batalbi do Rsgitnsnto dl jfaotaria 
0.0 20. 

F,l de facto um dia de grande 
testa n'esta locali jade, pois, para a 
recepção d'aquele Batalhão  cE, só 
vieram as aoctoridades civis do dis. 
tricto, como tambm, aot€C pada-
mente convidada', vieram as res-
pectivas auctoridades militares. 

Sendo Comandante da Divizio Mi-
litar o Geacral Cliii y, aqui veio, 
fazendo-se acompanhar do seu Es-
tado Maior, o que originou a vinda 
de uma banda regimental para lhe 
fazer a respectiva guarda d' honra 
juntamente com lodo o Bata lhão que 
veio estacionar em Barcelos. 

Depois d'este acooteclmneoto, ó-
da-se dizer que não houve outro 
tio ssnieclooil. 

Barcelos passou a ter mais vida. 
A soldadesca movlmeotaodo-98 

pelas ruas, tornava a vila maior 
animada e penetrante. 

As sopeiras principiaram a apai-
xonar-se pelos botões amarelos e, 
quer nas fontes, quer no rio, pas-
savam melhor o tempo, ou antes, 
perdiam melhor o tempo. 

As tdlras de Barcelos, além do 
seu caracteristiCo comercio, eram 
mais atraheoles com a promiscuida-
de da tropa. 
O Campo da Feira, raro era o dia 

que nin servia de campo de mano-
bras para o Batalhão, cuja ida e 
regresso entusiasmava a vida cita-
diva com o toque das carcelas e o 
rufar dos tambores, mas como tu-
do acaba n'este mundo, o Batalhão 
de Barcelos não morreu, mas tøV6 
de abandonar a Rain'i. da Casado 
para nos ftas de 1926, ir engrossar 
as filiBiras das tropas aquarteladas 
na terra dos Arcebispos, sem que 
até h,-j- se tenha, pelo menos, po-
dido alimentar a ideia de o voltar 
a ter como elemento vital ás eoer• 
giaa barcelenses. 
O Batalhão que entrou srn,.Barce-

los pela primeira ve-1886--trou-
is como seu comandante um major 
de ap li 4o Costa, o qual indo morar 
para o Campo de D. Carlos,—(h'je 
Campo 28 de Maio), ia a iegreasa-
va do quartel sempre a cavalo, o 
que originava qua o povo, princi-
palmente a garotada, pouco habi-
tuada a vêr as ruas da vila atraves-
sadas por tropas, espaclatmente de 
cavalaria, saiam a admirar o cava-
leiro, chegando o rapazio a ir a cor-
rer atrai dele, para assistir ao ceri-
monial da eotrada da porta do quar-
teL, aonde- se fazia o brado de ás 
arnnu 1 formando a guarda a pres-
Laadu-se a devida cootin800la ao 
m'jur comandante. 

Nua primeiros dias o major Costa 
cio 58 importou muito com esta 
admiração espectaculosa, mas den-
tro em breve, começou a embirrar 
e, para cão Consentir que a rapa-
ziada fisse atrai d'ele,voltava o ca-
valo para traz e cirri1-a a galope, 
o que originava a que todos fugis -
sem epavuridameote, gritando 

Fugi que as vem o burro do 
Major... Mi vem o burro do mui ir... 
o Cow&adauie do Batalhão se até 

ali da'i cavaco, passou a arreifàr-

-86 Cala VrZ mais, a pontos de per-
seguir co rapazes até dentro de por-
tas d'algumas Casas, cuviodo-se os 
que ficavam de fÕa, como a man-
darem acautelar os outros :—Euji 
que aãi voe o burro do mojr... AU 
vai o burro do major. 

Ora tudo Isto tinha que acabsr, 
pois já estava a tornar um vulto de 
verdadeiro espetaculo a que os bar-
celenses deviam pôr cobro para 
prestigio da pessoa do major co-
mandante do Batalhão, coas ni o 
fazeod, leva este de dsIstir das 
suas cavalgidas e ir e vir do quir-
i-1 a pé e, ( 1Izi-sr), por cauza 
d'isto, pcuco tempo depois, saiu 
de Barcelos, transferido para oura 
unIdade. Z. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgi&-D 'nti,ts e Farm'irouti'o 

Telefono 8.311 - 

Dantaduras completa,, desde 3000O 
Ot,*rag5s, deiS. . . 15OO 
Coastrio de deuturas, em 

é boii . o . . . 15OO 

Exame. de 4.' Classe 
(Costi*uiçs de ultimo a.') 

Abaixo damos publicilade aos 
resultados dos exames dos alunos 
das R,colas de: 

Abade do N.iva—Jo Lilranada da 
Coou,, e Joaqiin Mandes da Gosta Ma-
no, aprovadas. 

Camdeses—Aoionlo Farreira Gumes, 
Armaudo da Cuoiaa Pereira, Arwaudo 
de Q jeiroz, Jo4 II . ciel de Orvaira a 
Vaiuenaar da Q reiroz, aprovados. 

fragoso—autouio de liSseira Ma-
cedo, Auti.)OiO Peixoto Cervaliio, Deltiul 
da Sá Faraaudes e Eivardo 
trata, aprovados. 

Nsg'erros—Davld da Silva Campos, 
Joeqorua. Miraoda da Silva, Jo.q Jim da 
Sria Correta, Jé Ferreira Foaseca a 
Lui& Jasua Laia R. Carvaltiaira. aprov. 

P.rsdela—Autoaio Gotosa Farratra a 
Jomá da Sa Faria, aprovados. 

Gerrgsr,—Ararinlo da Silva Barba. 
as, Francisco da Suva Barbosa, Joitui 
da Cuia Ferreira, iiaquiva boaco da 
Oivaira e Manual Gotosa dõ Castro, 
aprovados. 

Covrcl--Adelio dos Santos Faria e 
Antonio da Coata Figueiras, aprovados. 

O.ss.urado—A deiiQ Rodrigues Es-
lave, Adelino da Silva Amorno e Jjté 
da Roia C. do Rgo, aprovados. 

Mei.,rm—AriSodo Reta Carvalho, 
Áveliou Correia V. Coita, Francisco s-
ia A. da tampos, Joaquim Goçalves 

da Cosia, Jué Farnaudas Campos o 
Manuel Feirmaudus de Campos, aprova-
dos. 

Cri.t&.— Aoionio Figueiredo Mir -io, 
Antonio Liujbaras ue Campos e Fvruao. 
do Miranda dos Santos, aprovados; 
II .r4io Miranda da S, distinto e Ma-
nuel Figueiredo da Faria, aprovado. 

Berqiuir..—Armaodo F a r i a dos 
Santos, alaauet Lote Pires e Manuel Mo-
reira de Oliveira, aprovados. 

Vila Coes-- Alvaro dv Matos Miran-
da, ti ariqoa da U itus B irroso, issé 
Manuel A. da St e Marrialio da Cosia 
Alvos, aprovados. 

Farsa — Auitouto O o m e a Ferreira, 
aProvado e Manuel Anoortai Ferralra, 
distinto. 

Tinas! da Sanfi Levei ii,— Lotonto 
da Coata .I unO a Dimiuguili da Silva Vi-
iariubo, aprovados. 

Corepeçusa—B'ojatoi da O. Andra. 
de, apr., Jab Pires Tome, d'az ; Manuel 
da Suva a.itnuda, apr. a Verisaurno da 
Sausa. diat. 

Cre,xor,aij—jjsá da Costa • Silva, 
aprovado. 

G.i!sgea—Bsltazar Lopas de Otivaira, 
apr ; t"rauelsco Pinto Feruandes do Va-
is e José ü&r[ias Salgueiro, d'soutos; 
Manuel Ferreira Correia e Marcelino 
Farnandes Real, aprovados, 

Sulea—Fraoci»co Muosel Farrelra 
Peri-a, Liii de O iveira Faria e Maauei 
L'nbarei Pereira, aprovados. 

Abors.n—José Feroandes Pereira de 
C. 111.IuuitO. 

Buarcstinto,—Aotoeio omva de Fa-
ria, J da.. Pereira de Farta . Joaqiiaa 
Carva tio de Figueiredo, aprovados, ála-
nuei Ferraíra S,raiva, disIiet. 

Caspa—Domingos Salgueiro da Mo-
ta, aprovado. 

Ck.,ent.—AblliO Lopes de Faria, 
Lilseu Ferreira da Awurito e Jorge II. 
da Pas,os E.teves, aprovados. 
O A. de faria— Antonio Luis Ai',. 

Correi,, iJiS Constantino Loureuço,Ra-
fiel Gomes da Coita e Aparicio Utran-
da Pereira, aprovados. 

Aldreu—Antonio Rbeiro PeJroas e 
Uae'ei Dias da Mrraoda, u aprovados. 

Ginaa,gtos -M Manuel C. de Araujo e 
Manual da Oliveira Miranda, aprovados. 

M.srum -Gualdiw da Silva Lupas e 
JOSá Asc,!ui;lo da Silva Borgas, aprova-
dos. 

Viat.du—Albino da 811,. Msnszes, 
Aurelio Lopes Ferreira a Miguel de Sã 
Ferrulra da Si va, aprovados. 

Buzlugdu.—Autooio Beptita de A. 
breu, A',t,ro Farnandes da Cunha, Do-
wiogos Goaivs Viana, Francisco Fur' 
nandea da R. e looceucio Rosas Campe-
lo, arov;dos. 

Curual4.—Carloa da Silva Pereira e 
JOSé Antonio da Lima, aprovado,, 

EneJuradoI—Jaão da Silva Rodri-
gues, distinto. 

F. Coberta— A013010 de Castro VI-
laca, Antonio O itues Ferreira, Eugenio 
Faria Doaria, .1 uáo Ferildra Pereira e 
Manuel Gumes Ferreira, aDrovados. 

&tveiros—Avelino de Oliveira , arrt-
qo, distinto e Dolei Miranda Campelo, 
aprovado. 

T'mel S Fias—Adelino llsrtios 
Gnsives, aprovado. 

Areia. da Vslar—Mananel Carneiro 
Fernsuidr4, aprovado. 

Vice S13&— Joaquim Acnorlcn Casa-
nova, apruvedo. 

ft•ru.—Aotooio Dorniogoe Barbosa 
Mandes a Manuel Rodas Marques, apro-
vados 

Mouro—Joé da Covta Limai, José 
da Silva Rodrlues e Manuel Joaquim 
de Otreira Coelho, aprovados. 

Perethal—Fraoci,eO Vaie Rodrigues 
de Areia, apr.; J ) aqulilfl Cawpoa Rubrro, 
diii ; joad Alvas Pinheiro a Manuel Mar-
tina 4 Barros, aprovados. 
Mulha,e,-4ritouio Fercandes ;rrido, 
Aut, oro da Silva Pedrosa e João Pedro-
sa Fernaodav, aprovados. 

Boreal,, O P.r.ira—Alvaro A rezas, 
L-ãu Marti utio, Atoavel da Silva Lou-
renço, Aotonlo Coelho da Cunha, Auto-
fio da Graça P'reira,Arm,ndo Augusto 
da Silva A,drade, aprovados, Domin-
gos Gomas Saraiva, dbt ; Candido Au-
gosto de Sonsa Cunha Carlos Luiz Ne-
ves da Cunha, Fernando trsucisco da 
Sil a, Fruando Luiz Naves da Cunha, 
Franciscn Pires Iavado, Ilidio José Lo-
P5 de Miranda, laaclo Pires Lavado, 
Jorge O uvustro da Cunha e J urge Vieira 
da Sonsa Basto, aprovados. José Argus-
te Alves ala Silva, dist ; J isé Augusto 
PrpIra Alves, Jjé da Costa Maciel, 
Liii Graça de Sonsa Cunha. Manuel 
Faruarudas Areias e Manuel Figusuredo 
Sampalo, aprovados. 

Aos inteligentes estudantes, a 
seria piis e aos digous professores, 
40 Barceleuser envia felicitações. 

FILANTROPIA E 
CARIDADE 

A filantropia e a carida-
de tot'mam na moral dois 
pólos opostos. A primeira 
para chegar á altura doi se-
gunda precisa de impre. 
gnar-se do sentimento reli. 
gloso que lhe falta decon. 
fundir-se, de transfoi'm ti-
-se n'ele; a segunda para 
apt'opi-iai-se tudo o que a 
primeira tem de 5bom, não 
precisa de wair da sua esfe-
ra, de pi-dei' coisa alguma 
do seu caracter celeste.A fi-
lantropia que 4 chamada a 
f 1lsa moeda da caridade, se 
quer o bem, 4 por conside-
i'açõs terrestres, sem entu-
siasmo, sem paixão, sem 
verdadeiro s-uci'ificio. A ca-
i-idade imfiama se, vive da 
abenegeço e dos sacrificios; 
e o sentido que ela contem 
4 d'uma imensa sublimida-
de, 6 o amôr da creatura 
como obra e imagem do 
Creador; é uma especie de 
adoraçã,. Depois da pala-
via de Deus a palavra ca-
i'idade deve ocupar o p ' i-
melro lugar em tcdas as 
linguas humanas. Cai-idade 
6 uru termo assim como 
uma virtude, que não pode 
ter equivalente. Quem troca 
este ter-mo por' outro, esta 
por outra virtude, dá nisso 
Una prova de rematada 
ignorancia, ou decidida pie. 
dade. A filantropia, a hu-
manidade, a comp-aixã, a 
beneíicsncia não são senão 
elementos humanos da ca-
i- idade, virtudes incomple-
tas se d'ela se separam; me. 
nos ainda, se são sem i'esul. 
trtdci do calculos do interes-
se, das comnbinaçõ3s da vai-
dade, a se matet-iatisam co-
mo a falsa filosufli mo-
dei-na. 
Pregunte-se aos entusiastas 
da humanidade fihi.)SufiCa, 
aos que crêem ou efectuam 
crer na possibilidade de to-
das as virtudes independen. 
temente da religião, que 
actos de heroismo moral 
tem essa deentadn huma-
nidade produzido 1 Consul' 
tem-se os anais dos povos 
cujos dominadores trataram 
de os unir com os laços da 
fraternidade depois de que-
brarem os da religião; e ve-
i t se quam baldados foram 
seus esfit'ços, como a mo-
ral se z'eLixou, ou se pe-
dem como os odios, comnô 
as vinganças, como as trai-
çõs, como os crimes se 
multiplicaram. 
No lugai' de Deus pÔz.se 

a naturóza, e a natureza 
era cot-ronipida; a um sis-
tema organizado pela sabe-
doi- ia itifliiit t pi'eftui'iam si;-
temas organtsados , pelas 
paixões. Corno a peste, e 
como os termos remotos 
vã) deixaram após si sauto 
rumas. P.e F. Castilho 

Rocha Cabeleireira 
Largo do Senhor da Cruz 
Aguarda uma visita 
das Ex." i)a ruas 

aio seu salão 

Nossa Senhora da Saude 
em Espozende 

Só 00 ursilmo numero, é que da-
remos o relat., do qu' vão ser os im-
pon entes fSIeoS de Nassa Senh ara da 
S.ude— Fates da Vila— que, nos dias 
it, * 3, 14 e 15 do corrente, se realizam 
na Vianha e sempre linda vila de E,. 
poceade. 

J3om suoeso 
A S ir.' D. Mar'a Autosua Gdiabo 

Agular, dedicada E.puea do Suir. Ao. 
toalo Barbsaa Aguiar, digno Fuuuion4-
rio de Fufl4flJas, brindou o cocO uma 
formosa menina, a picnogiilit$. 

Parabeos. 

ABADE DO NEIVA 
SANTA MARIA 

meu prezado amigo e inc. 
Francisco C'aráoso e Seiva 

O nome daIa freguesia de Santa Ma-
ria de Abaule do Neva, anda envolvido 
sua engeubusar fantasias. 
O uowa que [em cata freguesia, vem 

-lho do seu propriu pároco, que era Aba-
de-coado, ceudo apresentado pela rainha 
D. MafalUa, mulher de 1,). Alouro Mau-
fiques, nosso primeiro rei. 
E daqui se diz que eia as chamou 

iotigaweule do (.'o'seva. 
Ucuieçou a rslutia 1), lutafalda, no 

500 da il5i cEra 1190', una sumptuoso 
editiclo, que Uui,tln*va para Wuatauro de 
Ir ira, d, Ordem de 5. Matuto, na ver-
tente tneriduouai do Mjule Laurianu, ti) 
que nãO chegou a SCaDar pua atalhar a 
toUrOs. 

lave ela pousada, para vigiar de par-
to a Consiruçlo das uDras, do WOatcitø, 
o lugar da Il sai, deia fregueila, que 
aSsiul se cbawou devido * sua estada 
ai'. 

Finalisida a igreja, nomeou para a 
reger e adwunc,Irar os sicrawentua, um 
sacerdote de vida ezampiar coLu a isbn-
gaçlo de defender coto mão armada ai 
terras purtenceotes 1 sua Igrris. 
O erudito Viterba, 00 CWU 

i.',lil, diz ;—. Àébastt. Ç.555. A,aILU Ci 
chawaratu atguus Abbadvii regulares, 
que olu ló regiam os acua mosteiros, 
rasa Iawbsin po.auiain algumas lerias 
coma obnugaçau da as delcnaer cem ws 
armada ao tuda a invatão bostil.. 

Auto- Cede o mesmo Viterbo, pag.'i 
.Áb,ds 11. Foi ouma geral, que auIra-
weule au deu a todos oo monges e eis-
witas, a priocipaltucute ao que araw da 
Unia vener&vOl ancianidade e reapita. 
VeiS COstutou!.. 

O seu primeiro plroco, posto pela 
raiaDa O. Mafalda, saudo pesuoa de ias. 
preauclveia qiaiivadea, merecem o epi. 
teto de LiSoS 605, provindo daqui o 
noma que pnimoutivauseutu se tiura a Ira-
gueio. 

Mas como o titulo da Abade é pra. 
prie para acieat,Iuco,, obiuler ou-se o de 
Cuule, • tiaou v'gorauuu, o primulro. 

Dcpoi, como tiaviana dusa fregue-
sias nu antigo ferwO de Barcalos cura o 
mesmu, Doura C o waiwo orago, d,suu. 
guiara-se pelos julgados de N,,va e da 
Vurmuiw. 

(i)—lnquirrç5a do aNO de 1230, mie' 
daduis/au.r por D. A/saie 11. 

bg,g. Asia. da Cru. 

Escola Üe Corte e 
CONFECÇAO 

DE 

CCIL11 K 1CIN1 Dl KNiaNiÇiQ 
PrLO MJz10,1AS DlPL0dAu. 

SIstemas uLUO» e « Francósa 
ni-piofessoras do ltecjlhiaieu; 
Msnino Osus e Creche de 
Santa Maria, desta colada 

Coafaccão de chapsus de se-
nhora e t[dflsfurtflaQõdS 

desde 800 
ALUNAS lNTl1NAO XTRNA5 

RUa MaNUL. VIANA, 5—BattgLOi 

NÜIICIAS OA APLJÁ DO MÂ 



• Mureaie:se 

Or.' O. Alda Uno de, Queiroz 
Na Uaiveisidade de Coimbra, Fa-

culdade de Ciéacias, completou o 
Curso de Ciências Matemaucas a 
b.' Sar. D obra O. Alda Lino 
de Qieiroz, gentil filha do nosso 
prezado amigo. Sar. Americo Joa-
quim de Qerroa, importante Iodos-
trial no Poflo e que foi digno Pre-
sideole da As3ocraço Comercial de 
Barcelos, e da Snr O. Purificação 
Lino da Queiroz e ebrloha da nossa 
prezada assinante, Sat.' O. Aurora 
Dmiagues Licio Moera. 

A' ilustre Lcenciada em Cléncias 
iatematica8, que concluiu o seu 
ultimo exame com elevada ciassift-
caçio, .0 BÂRCLLNSb envia elo. 
ceras fiiicitaçs, bem como a to-
da a familia. 

tlSSA S[t*1[JIIA liii FÁI1@ 
Do apelo que a Comissão dos 
dborarfl8Üto8 no histirico Mole 

do ?ach, resolveu fazer aos barco. 
lenses afim do contribulrem para 
as tbrai da capela de Nossa Se-
abura do Factu, que 88 está a 
contrulr na Citania oe Ruriz, n4uie 
cuooelo, recebaram se, mais, os 
zegulotes dooatiVo : 

Transporte 4.6(5SO 
Donativos durauta a sumaca 1asi) 

Bom é que todos contribuam pa-
ra as ubrs os Montanha sagrada 

FESTAS DAS CRUZES 
Do nosso amigo Sur. Mauud Pe. 

reoa da Quota Juator, digno Tesou-
reiro das lestas das Cruzes, rece-
btws 99540, saldo de contas das 
festas do corrente aoo, quantia que 
foi para os pubres protegidus pulo 
aO tiarcelease», soado contempla-
dus: deasete, a 58O,um, a 10500 

e um a -' 450. 

Mano Lorton 
Depure da auseacia de um 

tivemos o prazer de abraçar, nesta 
redracçio, o nosSo preclaro amigo 
lar. Mano Nortuo, abastado pro-
pristario e cavailiriro que gusa de 
muitas , mpatias quer em barCelus 
quer ou vasto concuibo, devido ao 
seu prestigio e ài reiaçôus que con-
ta no noite do P.ia. Araaecemu5. 

Senhora dos Milagres 
No dia 12 de Cufreut5, tia encan-

tadora freguesia cos Feitos, des-
te cooceltiu, realiza ia-se os tradicio-
nais e importantes festejos em tion-
ia de Nossa Senhora dos Milagres, 
que lacras graçs tem eoucedido 
aos numerosos devutOs. 

a-mill.veiú : comunhão geral, 
solene, sermão, Terço e, de tar-

de, anjieloza ptOOISãO, com direr-
luz andores e de810a5 de anjos, 
contrarias, etc. 

Esta solenidade será abrilhantada 
pelas afamadas musicas dos Bom-
bcirrjs V. de Barcelos e da Anua. 

Farmioids de serviço 
Amaua eata de carvigu as For-

macias (, E N T R A L, acate cidade 
a Alvua de karie, i ia Brseiiboe. 

Festival no Rio Cavado pro-
movido pelo Aoademico 

Baroelos Clube 
Cnforwe uiC1aWoI no ultimo 

numero, é ti js e amanhã que o 
simpaucu grupo desportivo da 008-
ia Terra.s. 13. 0.—realiza o 
featiial no bonançoso e poetico Rio 
Cava cio 

à noite, no Pecegal, ha 
dinciug e sercasta no rio e, ama-
clã, Domingo, efrcuam-se inIres-
untes provas naulicas. 

Este festival é aba ilhantado par 
uma potente cabrue sonora. 
AI reem os barcelenses bons pai. 

atempos, secado de lamentar que 
(iii arjam todas as semanas, de 
verão. 

- u 

Senhora da Abadia em 
Abade do tdeiva 

No Domingo, 19 do corrente, na 
viiioha frtguesía de Abade do Nei 
va, realizam-se imponentes feste-
jos em honra de Nossa Senhora da 
Abadia, padroeira daquela impor-
iaüte povoação. 

Haverá missa solene, sermão e 
majestosa procissão com 8 andores, 
dezenas de anjos e figuras alego-
ricas. 

Esta solenidade será abrilhanta— 
da por uma excelente banda mu-
sical. 

gnamen(, este encantadora prai.; a 
ltdo o tempo é tempo, sabemo; porem, 
qOenlo mais depressa melhor. Avesto. 

PEREGRINAÇÃO 
À FRANQUEIRA 

Reina grande entusiasmo 
no nosso conoelho pela rea-
lização da imponente muni-
fastação de Fé 4u0, no dia 12 
do corrente, sairá da Igreja 
Matriz, desta cidade, e acoan-
panhiará Nossa Senhora até 
á sua bistorica Ermidiniza 
que no alto do Monte da 
Franqiasira domina o mar 
imel2so o a terra. - 

Noese dia, com fervor e 
com entusiasmo, subirão à 
Moatanha Sagrada muitos 
milhares de peregrino# que 
agradecerão á Vargem Mãe 
as graças coucedIdais aos bar-
celeuses e a Portugal. 

Segunda-feira, com a pre-
sença da imagem da Ssntls-
sima Virgem da Fcaaquetra, 
iniciam-se na nossa antiga 
Cotagiada as solenidades re-
ligioaas. 

«J3ÕS DE POTUGAL» 
Séie: Povoa de Varzizn 

Foram eleitos, para a Comissão 
de H iora USaIS coocelho, os seguin-
tes JÔjs barcelenses : 
João Duarte, João Carlos 

de Miranda e Professor João 
Duas te Pinheiro. 

Aus eleitos, as nossas saudrçôas. 
e 

O simparca Grupo .Joões de 
Porugsl, abiangeudu todos os 
J Ôia ou p13, acaba de nos enviar 
OiQO para enuegar-nos a J0ão 
AuaoriW, o aFitas», doente e para. 
litico, desta e dado. A acção bane-
ficente déste grupo, fuudado pelo 
distinto jornalisla - e nosso ilustre 
culaburatiur, dar. João Elaptisia de 
Lima, estende-se a todos os 
pobres e doentes de Portugal. 

1)jver 
Veraneando, cucoatraru-se cesta ci-

dade a Sar.' Ii. Margarida Colou Bar-
rrto de Faria e sua gautil ülXia,8ur. L). 
Maria da Lia Coton Barrelu de Farta, 
—Deram-uoa a fluira doa seus com-

prirneutos, nesta rsdaçãu, os nossos 
amigos 5rars. Dr. Inific, Nonas de Oli-
veira, Dr. Manuel Alves do Vaie Lwa, 
Eleulerro Cardaira, Padre linj . Lum 
t' errtira de Soua, .Ijsó AreUJJ tua-
ça.ves, ?adre Locar0o da Ulireira Fa-
ria, Joaquim de Oiiveita Manazes, Fro-
teasur Augusto de O.iveara Mudti, 1a-
coei Ferrara Teias, 5ev urino A.rautea 
Lupas, Augualo de Cairo e Luis da 
Ca,tro Piufleiro. 
— Com demora da alguns meses re-

gressou de Lureuço Marquei o nosso 
prezado asaivaute e amigo dor. Maauel 
Correra Lopas, de M&utieut. Agradece-
mos os seus aniaveiz cuiaprauleutos. 

—Encoatram se na sua iiud& viven-
da de Abade ao Naiva o bar. 1». Mar-
cos Mouteiro e sua Ex.' Eposa, Sur.$ 
Doutora D. Julieta da tS ilTa k'aio Moa-
temo, ilustrez Professores. 

— Com suas dedicadas Esposas en-
contram-se em AtiCe os noasos amigos 
Sora. Gualter Meireles e Joè Luiz ( or. 
rera Meireles. 

—Partiram para a Povoa de '(ar-
sim as fawilias doa nossos amigos Sura. 
Arwtudo Miranda, Dr. klauuei Novaie, 
Dr. Fraocr,co Torres, Francisco Lupes 
da Suva, Juê Macedo '.Correia, Ur. 
Joaquim Pais e Manuel Autonio da Sal-
va Miranda. 

—Cum suas familas encontram-se a 
veranear em Esposeude os nossos ami-
gos Surs. t're!essor De. Francisco Mi-
rauda de Audrade, Coaiznaute Manuel 
Pereira di, Q ,iaala Juuror, Aurelio Arau-
j Silva, Liduaido Pereira Machado, 
Valdemar Gumusarãe. e Francisco Juiza 
Monteiro Torres. 

—Partiram para Fão, com suas fa-
milia os oo*,oe Amigos Sare. Dr. 
Frakiin Nuues, Gil Marra de Carva-
lho, Padre A,eliao Borda e Manuel 
(;erva tio. 

—Com suas Familias estão na Apu-
lIa os nossos amigos Sara. Manuel SeiS-
dam, Jo6 de Araujo Torrei a Candiuo 

Cun—ha.  degulraru para Vizela o nosso ami-
go Sor. Awerico Joaquim da Queima, 
sua dedicada E-poia e fitios. 

Festas a si enhora da Abadia 
em LIIÓ 

Nos dias 14 e 15 ou corrente, ai 

pr,gre 5a1v5 8 JGns1rua5 freguesia de Li-
j6, deste coassslbo, uru gopi de baus 
idsdCoà leva a eleito as tradicionais • 
luporleates festas asa hu*ta de Nossa 
Sai,h.ra da Abadia. 

Na dia 14, ás 49 hora., realiza-se 
uma majealvul prouióeáo que percorrerá 
au prinsipala afiarias ia freguesia, ii. 
vau iØ no, acua rius andores n.vai 
imsg'ss de: N0ssa beobora do Leite, 
S. S b,4iáo, S. João de Brita e S. José 
iam o Menino, que eeráo entronizadas 
na sugueI. Igreja Psroq ilal. Tumbem 
tia fogo, iluraivaçóac e u.ncortes musi-
cais, ate 5 mais noite. 

Dia 45, rogo pela manhã, repiquri 
de sinos e gireodoiss da fuga sasUil-

eiar*o os festejes deet dia; á. 7 haras, 
mlss, pratica e esmunhio geral; ás 12 
oras, missa salen ; ás 17 borau, ser-

mão, beoç4o do bautiasiruo Sacramento 
e, depois, sajI a graudian proeiss8o 
de Nossa Senhora da Abadt*, a mais 
importante, a mau, bem organizada do 
conselho. 
Esta tradicional tosta será abrilhantada 
pela musica do. Bombeiros do Barcelos. 

EX AME 
Na Faculdade de Farmacia da Uni. 

versi lala do Porto, fez as cadeiras de 
Criptugamia a Fermentaçóss t6 vai.), 
Qaimica, Organica, Farmacia Galdui-
Ca, Deonto ogia e Legislação Farma-
eeurisa, ( 15 vai), coacininio assim o 
Curso Prolisionat de Farmacie, a 
Ez. Snr., D. Maria Fernania Beleza 
Moreira, gentl!i;sama filha do saudoso 
Medico barcelease, Srar. Dc. Fernando 
Moreira e da Snir.a D. Domiuges lia-
leza Moreira. 

A' laureada aoadmics, e jovem far. 
maceunica, bm como a toda a familia, 
apresentamos afectuosos psrabens. 

- Na Universidade de Coimbra, 
Faculdade de Direito, concluiu o 2.6 
asa, cozia honrosa classificação, • nossa 
prezado amigo e ilustre caterraneo, 
,rir. De. José Ferreira Gomas, da Ra-
ia ulh e. 
A S. Ei.', os nossos sinceros para-

bens. 
—Eia Lisboa, formou-se em Cleri-

das Coloniais, o Sair. Mano da Silva 
Farreira de Maio, filho da Sue.' D. 
A lezinda da Silva Ferreira de Meio e 
de nosso prezado amigo e conterraneo, 
Bar. Aires do Carmo t'urraira da Meio. 

A; nossas feiiciteçõos. 
—Em Braga, concluiu O Curso de 

Podagagia—Exame de Estado—com 14 
Valores, a nossa gentil conterraaea, 
Sur.5 li. Maria Lu.alss Figueiredo Tor-
res, luteligen:e filha do nosso amigo 
Sair. Julio Rusrigus Torres. 

A' nova professora, muitos para. 
bens. 

—Passou para o 2.' armo da Escola 
do A&agsrerio Primaria -  de Braga, 
com boa classtfiação, a menina Maia 
Essarsa de Feria Soares. Os uossos pa-
rabens a iA., estudiosa aluna, bem co-
mo a seus qu rides pais. 
—No Liceu Marta Amália de Car. 

valho, fez exame de 7.' ano com a alta 
ciassiticeção de 47 v.lores a menina 
Maria Ofaita Sampeio Ferreira do Ama-
rei, filha da Snr. O. Oltn-ia Sampaio 
Amarei e do Sar. Antonio kmnar.i, 
no.sos conterrisneos, residentes em 
Lisboa. Parabena. 

-Com honrosa classificação, con-
cluiu o 7.5 ano dos licees, a sor.' O. 
Maria Lmilia Maciei Bs!aza Ferrar, 
gnttlissima filha da Snr.& D Azia Ma-
ciei Beleza e da nosso amigo, bnr. Dr. 
João 8a1ezs, soa quais enviamos a nos-
so cartão de parabns. 
—O Snr. Joaquim Carvalho de Ma. 

'eedo Correia, extremoso filho do nOSSO 
prezado amigo Snr. José de Macedo 
Corrais, concluiu o Oiarse Gerei dos 
Liceus, motivo porque teiliIsznos o 
laureado etudarie e sua familia. 

—Com distinção, concluiu o Curso 
Geraldos Liceus, a Sn-.a D. Barrolo. 
mina da k'unseca Evangelista, inteli-
gente filha do nosso prezado amigo 
Sar. Domingos Evangelista, ilustre Di-
rector Escolar. A' laureada estudante, 
bem como a seus qu'rrdos P0ia, cO 
3arcclense» envia sinceras saudaços 
—O Si,. Fernando Lmeia da Sil-

va, filho do nosso bm amigo Snr. Cia-
pentino Bica e da Sar.' Professora LO. 
Maria Lamela da Bica, fez exame de 
fi.• ano, obtendo honrosa classificação. 
Ao inteligente iCidemico e a toda a 
família, muitos parabeas. 

—Tacnb.m completou o 6.' ano, 
com elevada classiticaçzo, a inrI D. 
Umbelias Ferreira, gentil filha do nos-
so amigo Brir. Sargento Manuel Ferrei-
ri, motivo porque o felicitamos, bem 
como a lodos os SeUS. 
—Em Viena do Castelo, fez exame 

de admissão auLcee,com a classificação 
de s3 valores, a gentil menina Maria 
Emilia Azevedo Lsvad, e,tremoaa 
netinha do nosso prezado amigo Bar. 
Antonio Emilia Rorlz de Azevedo, mia-
ire Director de Finanças, naquele ci-
dade. Muitos Parabena. 

—Com distinção, fez exame da 4•a 
classe a suinpita.a mantas Amalia Pin-
to Alves da Silva Naves, extremosa ti. 
lh'ns do nosso prezado amigo e assi-
nunce, Snr. Trago Julio da Silva Na-
ves, residente no Porto. 

A' inteligente ezindanta, bem como 
a toda a familia, muitos parabens, 
—A menina Maria Alice Carvalho 

Araujo, gentil filhinha do nosso aia go 
Sar. Jose Araujo Torres, fez o exame 
do 1 • gramr,com plena aprovação. P5-
rabans á peqserriacia e sua faculta. 

—Com muito boa c1a;sifisçao con-
cluiu o carso de Constructor Civil na 
Escola Iudsastrial Pessoa Manual em 
Gaza, o nosso amigo, Sar, Antonio 
Lopes Araujo, 1.0 Cabo de Engenha-
ria ti.' i no Porto. Parabens. 
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S. SEBASTIAO EM 
BAR GELINHOS 
Amanbã, Domingo, na cidade 

baixa—Barceliobos, liado e impor-
tante rincão de alem- rro,efrctuam-se 
lusidaz suleniddes em honra do 
Martir S. Sebastião, havendo: mis-
sa cantada, sermão e m#j,biola 
proelisão com micos andores lindo 
figurado, elo. 

Esta festividade será abrilhanta-
da pela Banda Musical dos Bombei-
ros V. de BarCeliubui. 

Pedido de casamento 

No dia 29 de Julho, no Bom Je-
sus do Monte, pelos Sara. Drs. Ale-
xandre Cordova e Veloso de Aran-
jo, foi pedida a mão da menina 
Ameila Rosa da Silva, de Brufe, fi-
lha do Sar. Guilherme Parreira da 
silva, para o nosso amiga Sar. Lo-
melino Mirauda Ramos, inteligente 
escriturario e escrivão de paz em 
Barceliobos e filho do nosso lambera 
amigo Som. Eduardo de Figueiredo 
Ramos, 
O enlace realizar-se-á breve-

mente. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta LtedaçO, 
mata os seguintes assinantes 

Até 30-12.945, os Sare. João 
do Vale MirtIn, Padre Joeè Perei-
ra de Oliveira Barbosa, José de 
Amorim Magalhàes,Oilado de Figuel-
medo Ramos, Alfredo Esteves da 
Costa, Aveirno Correia de Oliveira, 
Antonio Barroso da Silva, João 
Loureiro da Eira, Padrt Agostinho 
Matos, Manuel da Silva, Sargento 
Francisco José Parreira, José da 
Silva, Luiz Manias Lureiro, Dumia. 
gos Fernandes de Oliveira, D. El-
vira Adelaide Matos, Julio Fernan-
des Loureiro da Costa, José da Sil-
va Arautos, O. Joaquina Lopes Leal 
e Americo Martlos Sch1kadochs 
Ferros. 

Até 30-1-946, o Sar. José Ber-
nardino Gonçalves de Sá; até 
15-7-946, o Scar. José Afonso Bran-
co Juaior; até 30-13-946, os Soma. 
Coronel Luis Meneies Pinheiro, Al-
varo Pinto de Almeida e José de 
Macedo Correia. que fez o favor de 
pagar com 25500, o que agradece-
mos. 

Até 30-3-946, o 11ev.0 Padre 
João da Cruz de Lima Torres; até 
15-2-946, o Som. Manuel Augusto 
Barbusa; até 3)-ID 945, o 11ev.9 
Padre Candido Filipe Neri Saochss; 
até 30-9 945, o Sue. JU Pereira 
Peixoto; até 30-6 945, os Surs. Ro-
drigo Fernandes da silva, Manuel 
Juaquirn da Silva Fortes, Reinalcio 
da Silva Pereira e Manuel Correia. 

DA AF11hA 
Até 30 3-947, o Sar. Manuel 

C rreia Lopes, de. Lourenço Mar. 
que. 
—Aos prezados assinantes 

do nosso concelho que ain-
da não mandaram pagar os 
seus débitos, rogamos-lhes o 
favor de o fazer, com bre-
vidade. 

iei:c ZE 
Bas pttzeado 

No ultimo domingo, na igreja 
Matriz, recebia o baptismo mais um 
netinho de nosso amigo Som. João 
de Sousa, digno Gár8tito da Agen-
cia do Banco Farreira Alves e Pio-
to Leite, e filho do nosso lambam 
amigo, Sar. Candido da Cunha, Te-
Zourelro da mesma entidade banca-
ria e de sua dedicada Esposa, Sr.5 
O. Maria das Dures Landoli de Sou. 
ia Cunha. 

Foram padrinho; os tios mater-
nos Sr.' O. Maria Emilia Landolt de 
Sousa a Antonio Landolt de Sousa, 
digno Agente Tdeuico da Grande 
Fabrica de Esmaltagem do Freixo, 
sendo dado o nome de Antonio Ma-
ria ao neófito. 

Manuel Carvalho Afonseoa 
1L i m s a 

Na proxama aeguaJa.f.ira, 
dia 6 do corrente, na igreja 
do Senhor Bom Jesus da 

Cruz, peiso 930 horas, cal e-
brar-seá a Missa do 13.° ani-
versario do falecimento do 
saudoso barcelenae, S n r. 
ManuelCarvalho Afonaeca,e, 
sua familia, roga ás pessoas 
amigas a fineza de asaistirem 
a esse acto religioso, o que, 
antecipadamente, m ti 1 t o 
agradece. 

Burcslos, 4 de Agosto de 
1945 , 

A FAMILIA 
-'5 eg4*.,-..,. • - 

Faleceram 
Em Teme! S. Verissim, Helsua 

de Jesus Leal, de 71 anos. 
—Em Pereira, Manul Boucinha 

Agra, de 34 anos. 
—Em Pedra Furada, Antonio 

Alvas da Silva, de 54 anos. 
—Em Oliveira, Ana Gumes de 

Macedo, de 81 anos. 
—Em Quintiáis, Isabel Parreira, 

de 84 anos. 
—Em Garnil, Antonio Alves Gar-

rido, de 63 ano;. 
-rEm Tregosa, Hsnriqus Augas-

lo, de 39 anos. 
—Nesta cidade, Raul Antonio de 

Sousa Cri;tino, de 47 anos, Adelai-
de de Jesus Pereira Amaro, de 43 
anos e Rosa Joaquina de Sousa, de 
74 aoos. 

A's familias em lato, os nossos 
pezamei. 

Bazar de Santo Antonio 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

TORNEIO DE TIRO 
AOS PRATOS 

Na prova realizada ao ultimo 
Domingo, os resultados das classi. 
ftceçõas, são os que seguem: 

i. s prÉmio ao Sr. Adolfo Pinheiro 
Durã.s; 2. Manuel P*neiro Du *es; 
3.' Domingos Duarta Piahatro;ã,' Fer-
nando Pinheiro Duraes; 5,' Antonio 
Miranda Acanhes; 6.' Henrique Caiba!-
nos da Silva; 7.' Adelino Lourenço. 
O 1,'y2 .6 $  á., e 70 premios brasa 

para a freguesia de b. Pedro de Alvi-
to 1 0 3.' pura Alheira, o 5° para J.-
rira e o 6.' para Baruclos. 

e 

Ao lazer as minhas 17 primavera; 
no dia 3i) do w6s passado, fui v.aaiado 
eta ueuia a a casa por dois migos, José 
Torres Matus e Eniiio Mureira, que 
vieram prsspasiiaaieiusuta fazer-me a 

estrega da quautiv dia 481500, prova-
nieuw duna t.ratsio da uru aos praias 
que eu ràiizou na passado domingo, dia 
z9, promovido pelo fo Soe. De. 
Francisco Torres e 05 Seus dote sobri-

nflus Armindo Torres Matos e José Tur-
ree Mio, em meu bauaUio. 

Fiquei devera; cuansvidu sota seme-
lhauiu surpresa, que aqueles irás atei-
goa me proporcionaram, sena para isso 
tareia recebido da anicha parto qualquer 
favor. 

Souberam bana avaliar a pertinaz 
iflolestia que me torturou durante t} me-
sei, pretau'1u-me um auxilio que só 
Deus Nosso Saunur ibs agradecerá, jh 
que dainiufla parta nu o poderei lazer 
senso coca Mil agradecimentos. 

Bern naji pula Salsa amigos e caras 
direitas de tiareios. 
Abada de Naiva, 2 de Agosto de 4945. 

Mnssaj Luis de Mirando 
------.-.-e-...  

Areias S. Vioente, 1 
No dia 8 oo corrente terá inicio 

n'esta freguesia o Triat,o em honra 
da S. S. toraçao de Jesus, cujas pra-
ticas tocaia cosdadas ao abalisado ora-
dor sagrado á'.' Msira, da Con,,rcga-
çâo do Espiniso Santo. 

No sabedo imediato haverá confes-
sores cm namaro sehlciente para o*VLr 
ate contissau todas as pessoas que qaei-
ram abeirar-se da Sagra4a meza no Do-
ma age. 

No Domingo, és 9 horas, haverá 
missa a comuaaao garal, às 0,30 mis-
sa solene, ás 18 noras terço, zerte8o e 
proeisseo ao Cruzeiro paroqaiai, rema. 
1a0.10 com a licação ato S. . a festivi-
dade do Tridiio ao S. S. Coraçao de 
J;sa. 

Nu mesmo Domingo, és 21 horas, 
dar-asA inicio ao Tridao Missionario 
qeo está a despretar o saxuzio inte-
resse não só pelo ticn a que visa somo 
lambam por ser o primeiro Iriduo que 
SoOre tal assunto é lavado a efeito 
n'esta freguesia. 

Baia Triu, terá o sara fim no dia 
15, lesta da Asaunçáo do Nossa Se-
nhora. 

Tomou o encargo de toda a prega-
ção d'este Santo Tcaduo o apaixonado 
obreiro da obra das Miasiéi; do ultra-
mar o Reverendo á'.. José Feiicio, 
lambem da Congregação do Espiruio 
Santo, rodo o Serviço a realizar-se 
quer eia prsgaç5o, qur em cantoria é 
ue unice interfurencia da mesma Con-
gregação do Espirito Santo. 

Como este serviço todo em conjuan. 
to demanda bastante despesa, ate espe-
rar é que a asai,tencia aos actos reli-
giosos contrabalance os esforços e isa-
pOrtancias gastas em tais festividades. 

—Encontrando-se a passar e caie. 
0 0 caimosa na sua Quinta da Azeve-
do o Bz.' Snr. L». Auci Pacheco, Da-
bil operador, durante a sua estadia ali, 
haverá na sua Capela Publica a Santa 
Missa aos Domingos e dias Santos, ás 
9,30 horas. C. 

Ourrães, 30-7-945 
Os rapazes da Juventude Agrária, 

desta freguesia, subtraia ontem o monte 
saulo do Sameiro em peregrinação de 
agrsdeouneato e acçáo se graças, com 
os esus camaradas da arquidiocese de 
Braga aos das ámosases do Porto e Avei-
ro. Foi realmente, uma peragrivaçáo de 
alto significado o apoteóae cristal Os 
senhores Bispos visilautes, devem ter 
ficado bem impresaiooados, quaalo á 
dascipitria dos Jovens jaciataz no Norte 
da Portugal, Jâcistas de Durràes,ávaalei 

—Oateui, dia 2, estava eia testa a 
vizinha e ridente freguesia de carvoeiro, 
pois se taslejou a gloriosa baal'Aus, 

No sabido pelas 10 horas, começou 
a aparecer iluminada com grande ma-
guificiencia a antiga cidade da sCarb-
uca, hoje monta da Carwona. Fazia 
lembrai as mouras encantadas quebran-
do o encanto para assistirem das ameIa; 
do seu caatsio á grande festividade que 
os filhos de . Carbonea ievarata ávaute 
eia 19151. A sessão de fogo da arDüslo, 
ao mesmo monte, parecia não mais ter 
liii, e a iodos encautoni 

Parabaus, Ilitios de eCarbones, mel-
tos parebans. Isto é que se clama iraba-
Miar a bana da terra que voa viu uasceri 
—Em Agular, vizinha freguesia, des. 

te conceliso, realizou-se tarubam, no pas-
sado dia 25, a festa em haura do mila-
groso S. Silvestre, fazoado-se ouvir a 
alameda cabina RADIO.ELECTRLCÀ 
(&1OUilx). Parabins soa fatulro, IS-
cneaiiatuenle ao Sar. Domingos AntoniS 
doe Rsis, nosso coatar'âiea. 

—No proxinio dia 12 de Agosto iam-
bom se realiza nesta encantadora fregue-
sia d  Durrãas a festa ana hara do nos-
so patrono, o nuartir S. Lourenço. Além 
das afamadas bandas da musica,far-69-á 
ouvir, nos dias, a aabtuu.soaora SOU-
GLSAUX, dessa cidade. 

Todos, pois, a Durráes, nos dita 41 
e 12 da Agosto, visitar as poéticas mar-
gens do bonançoso e crlstailao rio Mel-
vai No prozimo numero, daremos o 
programa. 
—O calar, aqui, tatu atacado bastan-

te si vinhas; os milhos lambam se têm 
tolhido multo devido á escassez, das 
águas. Oxalá vestia por ai uma limpe. 
ranciuba, senão... C. 
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TEEMAS DO EIRCGO 
Direcção clinica—OR. MARIO QUEIROZ, 

NÉOICO HIDROLOGUTA 
Para o tratamento de: Reumatismo, Sifile, doenças 

de pai., das vlai respiratórias, do tubo digestivo (colhe. 
etc), de senhoras, e sistema nervoso. 
Abriu em 1 de Julho 

Se V. Ezc.lencia vai para 

TERMAS. PRAIA ou CAMPO, lembre-se que o 
BAZAR de SANTO ANTONIO, tem artigos indipensaveIs 

na vossa bagagem, em ótima' condições: 
ESCOVAS para dentes de 350- 2$50- 10$00-1250 e 14$00. 
ESCOVAS para feto de 2$00 - 4$00-600-2$50-10$00-

12$50-15$00-30$00 e 32$50. 
ESCOVAS para calçado e unhasa, de boa qualidade. 
ÓCULOS de COR para 7$50-l(1$00_12$50_15$00_20$00_ 

25$00 .-30$00-35$OU -4O$00-5fl00 e 60$00. 
PENTES para alizar de 3$00-4$U0- 5$0i-6$00--2$50 e 10$00. 
PENTES de carteira e caspa de variados prÇoe e qualidades. 
PlNC11S para barba de 2$00-3$00-5$00-2$00--10$00 e 

25$00. estes dota últimos americanos. 
Máquinas de barbear de boa qualidade. 
LÂMINAS de barbear das marcas: .SWISS» para $30; 
S. O. S. para $70 em AÇO AZUL; NAT1O4AL para $80; 
NACET para 1$00 e «MULCUTO DIAMON. para 1$20. 
CARTAS para !Solo, Su-ca Whist. Bridge e Bluff para 
12$0O-16$00 -17$00-12$50-18$00 e 19$00, cada baralho. 
Se tem crianças lembre-seque 1 baldo, 1 carro e 1 pá 

s&o Indispensáveis para os divertimentos na areia, dos 
vossos filhos. 

BAZAR DE SANTO ANTONIO 
Rua de D. António Barroso-B A R C E L O S 

EM 

Í5 ELASIICIDADE, LONGA OU 
RAÇÀO, RESIS1 NCIA 

RAIOS ULTRA- VIOLETAS 

VÂLX Jll/&Jllhi.7z 
AGÉF4CIÂ ORE? ANTUNES . x I)C). - ?!' 

B A A C E L O S—Raul Ferrelr& Veloso 

R. D. António DarroNo, 83-Telef. 8377 

ffloDtmenfo Escutista 
au de Julho de 19&5 

PEREGRINAÇÃO AO MONTE 
DO FACHO 

Os escuta. de Barcelos tomaram 
parte ndsts gr. n.iiosa peregrinaçeo que 
se efectuou • m *2 do corrente. Foram 
mato pcwsiauvs -5 seus serviços paio 
publico, tendo O. rapizo. montauo O 
•eu posto de socorros aO lado do Cru. 
gelro de lndtpendenoia. 

Ao tnr. i'adre khnje.uim Ferreira 
da housa mais uma vez o nosso multo 
obrigano, pr todas ai ttnÇes que te-
ve pera CÇW a malta escalista. 

FE.TA DO GRUPO 150 DA 
CARFL.IRA 

A convite co (irepo 150 da Carreira 
(FAMALI(-A ), os catee deste cida-
de ds.iocri.ixi.te no passado dia 29 
£queia freguesia, onde toram assistir e 
)'esta do Aniversario ao 150 e oa Ai. 
catei. 95. 

A'chegada a Famaiicao tomemos a 
estrada para IS. Miguti do bide onde 
visitamos • Museu Lausiliano untameu-
te cm os birigeutes e Seniores dc bra-
gaAs i  3o assistimos A eaate w asa e 
P41185 *5,30 realizou se a serirnoa a da 
promessa solen,, falando no momento 
propri. o Assistente Rtgiouai, Sur. 
Padre Bcajsmicu Salgado. 

As prcgunl.s co citilo foram diri-
gidas piu bar. Antonio dos Santos 
Paia, muito digno secretario Rigonal. 
O desfile persotreu as princ P16 rues 
da freguesia e recelhou à igiijs paro. 
%u ai. No final da promessa organzou. 
-se a prucisulo de b. Ti. go (Itruno 40 
15$)), na qual tomaiam peSte cêrca de 
150 escuteiros. Lembra-nos do ter vis-
ta lesta testa repres.ateçõrs de Bra-
ga, Barcelos, Landim, v ularinlio, O.. 
Ivudarlu, bairro, S. Mtgu6i das Aves, 
Nespereira, Carreira e Outias. 

Os escutas desta cidade ficam muito 
gratos se Sircletarlo da Cairira, Sus. 
Jo.qum Dias da Silva pela forma no-
mo es recebeu, bem corno o digno As-
sistente uo Grupo *50. 

Ii SECÇÃO-LOBITOS 
Ef.cuaar,,ni.se ultiuuiurnente na sede 

do gripo os exames para Guias do 
Bando Amarelo da t.* secção, ficando 
aprovades 05 seguintes Lob&toa.—'Guia 
de Bando: Domingos Gumes da Silvo, 
Sub-Guia: Antonio de Jcsus Lourenço 
Ramos. 

ESPECIALIDADES 
No ultimo Acaupamanto em Cru. 

zoaji, ficou spuovauo para cozinheiro 
o Guia da Patru ha de seniores, Auto. 
aio de icaus B.rbo.a. 

ANIVERSARIO 00 GRUPO N 013 
Por motivos de loça maior, a reata 

de Anivei.ario do Gru po N.' 13 «Al. 
caide de Fariam foi acíada para 2 de 
Setcmt ro. 

Do programa constam es seguintes 
numeros : Velada o.Armas, Peomersa 
Solene, Desfile, Coutraternizeção Re-
gional, Festa de Campo. 

Que iodos os irmãos es:utas este-
jam ALERTA cm a de setembro pro. 
zimo, são os nossos desejos. 
£ por hoje .aua-vos efusivamente, 

o vosso dedicado 
Á'guie da Frceqwssra 

CONCURSOS 
Para admissão do aJu-

nos-mecánicos e alunos-
-artuflues, de aviação. 

E5tão abertos os con-
cursos, até ao próximo 
dia 29 do Agosto inclusi-
ve, cujas cndições de 
admissao se encontram 
patentes na Secção Admi-
nistrativa da Cámara Mu-
nicipal. dte CUrlC-ihO.  

VE.00t-i L)E AGUAS 
Fuz explorações de aguas 

de Conta propria. Quem pre-
tender, dirija-se a Padre 
Sanche., no dia 6 de Agosto 
na P*.nu'Ao Pnntea-Barcelos. 

Qu iraãIa 
No lugar do Outeiro, 

da fregusia de Macieira, 
deste concelho, vende-se 

uma linda quinta com ca-
sa de hbbitaço,terreno de 
lavradio ealuma agua de 
rtg. Tambem tem junto 

uma leira de mato. 
Esta proptiedade fica a 

200 metros de distancia 
da Estrada Municipal. 
Quem a pretenddr,quei-

ra falar' com o Snr. José 
da Silva Campos, Negoci' 
ante, na mesma freguesia. 

B. S. A. em óptimo estado, 
calçada de novo, vende-ee. 
Tratar na Garagem Macha' 

do & Rodrigues—Bar calos. 

VEDOR DE AGUAS 
Comunica-nos o Sr. Ca-

dido Alves Ferreira, vedor 
de aguae, da freguesia de Fa-
ria, concelho na Barcelos, 
que está pronto para qual-
quer veiaçAo de aguac, sem 
que para isso necessite de 
utilizar aparelhos fnntaeticoa 
que nenhuma utilidade tem, 
como alguns vdoreâ preten-
dem iludir o povo. 

Dirigir-se a Candido Al-
vas Ferreira, freguesia de 
FARIA— BARCELOS. 

COMISSIONISTAS 
Para trabalhar o con-

celho de Barcelos e Espo-
zende, precisani-s. Car-
ta com detalhes e referen-
cias a Manuel Garcia— 
Alvarães—Mioho. 

MEDICAMENTOS CON-
TRA A EMBRIAGUEZ!... 

Pode ser dado sem o 
doente saber, por não ter 
sabõr. Preço-3OOO. 

Pedidos á Farmacia da 
Ponte—REGUA. 

leu de-se 
Grade para jazigo sub-

terraneo. 
Falar nesta Redacção. 

ANGARIADORES DE 
SEGUROS 

Precisam-se no conce-
lho de Barcelos e Espo-
zende. Carta com deta-
lhes e referencias a Ma-
nuel Garcia—Alvarães— 
Minho. 

VENDE-SE 

Grupo Moto, bomba 
com mangueira e tubos 
para elevação; e em esta-
do denõvo. 

Falai' na Fabrica dos 
Reli igera ntes. 

QUINTA 
Arrenda se a ( QUIN-

TA DA COMENDA» de 
Chavão—Barcelos, 

Para tratar, na ( Quin-
ta da Avenida—Nine— 
Gare—MINHO. 

fl ir* al4eo 
Achou-se. Entrega-se 

a quem provar por teu-
cer-ihe, tendo de pagar 
este anuncio. 

Informa-se nesta re-
dacção. 
ouneio com 58 liabas pobiteado em 

.0 BÂRCELNSEI, fa-8-9a5. 

COMARCA Dz BRCtLOS 
' Secretaria Judicial 

2., Secção 

ANÚNCIO 
2.a publicação 

Para os devidos efeitos 

se anuncia que nos autos 
de pricesso de querela 
que o Ministério Público 
nesta comarca, move ao 
reu Domingos Paiva da 
Cunha, Lambem conheci-
do por Domingos dos San-
tos, casado, de quarenta e 
dois anos de idade, tendei-
ro ambulante, filho de Ma-
nuel Paiva e de Raquel 
da Cunha, natural da fre-
guesia de Pardonêlo, co-
marca de Amarante e do-
mi(iiado na de Mira, co-
marca de Canta nhêde, pe-
lo crime de roubo previs-
to no artigo quatrocentos 
e trinta e sete, punido 
por fôrça dêste artigo e o 
pai ágrafo segundo do ar-

AO tigo quatrocentos e vinte 
e um com referência ao 
numero tiês, com a pe. 
na do numero cinco do 
artigo quatrocentos e vin-o 
te e um, todos do Código 
PnaI, correm é Jitos do 
sessenta dias, notificando 

00 £1 IM G 10 

ALCAIDES DE FARIA 
PARA AMBOS OS SEXOS 

Telefone,8340-BARCE LOS 

INSTRUÇÃO PRIMÁRIA-ADMISSÃO AOS LICEUS-CURSO 

LICEAL-AD*ISSÃO As UNIVERSIDADES 
Matricula.: dando 1 de A goate a 30 

de Setembro 
Heabertura-8 de Outubro 

Director-Or. Guilherme Pimentel 

FABRICA SANTO ANTONIO  

Moagem, Serração e Lagar de Azeite 
 DE   

Laurentino Miranda do Vale Lima 
P.relhsl-B A R C E L O S 

]Pretiram cata fabrica 
k'ort•ção• preçoe cem competencia 

COM PANHIt% DI SEGUROS TANQILIDA DE 
FUNDADA EM 1821 

Capital. 1ecerva.: 75.471.1230 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MARITIMOS, AUTOMÕ. 
VEIS (todos os riscos), AGRICOLAS E OUTROS RAMOS, 
PORTO-R. Candido Reis, 105 LISBOA-R. Augusta, 39 a 41 

(Propriedade da Companhia) (Poprledade da Cotnpaohua 

AGENTES &4 BARCELOS - MANUEL ALVES PEREIRk & IRAO 

* 
* 
* 
* 
* 
* 

£ . - 4-- .L ' 

Chama-se a atenção de todas as pessoas que 
desejem trabalhos de eleotrioista, bem como 
todo o material necessário, a instalações, repara-
çõs, etc., para que consultem os preços e queil. , I 
dada dos materiais e trabalhos da 1 A. D 10 
EE.4 FCTIt1CA, a qual tem pessoal 
habilitadisslmo. 

CABINE SONORA RADIO ELECTRICA 
abrilhantará tambem as vossas solenidades. Coa. 
tratai-a. Esta Casa é tambem a unica AGENTE 
em BARCELOS das seguintes firmas: 

1.4 UM 1 A E. 

CPIOLUX 

Fabrica EORTUGAL4 

Companhia de lSeguroar SOBERANA 

Consultam, pois, R ADIO  E L E C T R 1 C A 

Av. Combatentes da Grande Guerra, 176 

Telefone 8 3 8 2 

fJonipuulda de eguroa 
tYOITPI4iVÇ1I 

seguros em (oos os ramas 

* 
* 

INCENDIO—AUTOMOVEIS - TRANSPORTES 
AGRICOLAS—MAR1TIMOS—VIDROS 

E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, P011 AVENÇA 

Agnoia e E'o.to de S000rrom em 13arceloti 
AVENIDA DR. OLIVEIRA SALAZAR-55 

o referido reu para se 
apresentar em Juizo, sob 
pena de prosseguir no 
processo á sua revelia, e 
de que, decorrido o referi-
do prazo, poderá o reu 
ser piêso por qualquer 
pessoas do põvo.e o deve-
rá ser por qualquer ofi-
cial de justiça ou agente 
da autoridade para ser 
entregue em Juizo. 

Barcelos, 20 de Julho 
de 1945. 

O Chefe la Secção Central, 

Maniui Psrna*s da Cesta Lima 
Verifique: 

O Juiz de Direito 
Js4 Aceita. Mire Ira 

Dr.]aaquim Heis 


